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RESUMO

Introdução: A fibromialgia é uma condição crônica caracterizada por dor generalizada e uma série de outros sintomas debilitantes, sendo difícil de tratar de maneira eficaz com métodos convencionais. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da fisioterapia aquática na redução da dor e na melhoria da qualidade de vida em pacientes com fibromialgia. Justificativa: A pesquisa justifica-se pela necessidade de explorar abordagens terapêuticas complementares, que ofereçam benefícios físicos e emocionais para pacientes com essa condição complexa. Metodologia: A metodologia utilizada consistiu em uma revisão sistemática de estudos que analisaram intervenções de fisioterapia aquática em pacientes com fibromialgia, considerando critérios de inclusão rigorosos para garantir a qualidade dos dados. Resultados: Os resultados indicaram que a fisioterapia aquática contribui para a diminuição da dor e para melhorias na flexibilidade, força muscular e qualidade de vida. Conclusão: O objetivo proposto de avaliar os efeitos da fisioterapia aquática na fibromialgia foi plenamente alcançado. Dessa forma, conclui-se que a fisioterapia aquática é uma intervenção eficaz no tratamento da fibromialgia, promovendo benefícios globais para os pacientes.

Palavras-chave: Fibromialgia. Fisioterapia Aquática. Dor Crônica. Qualidade de Vida. Capacidade Funcional.












ABSTRACT

[bookmark: _GoBack]Introduction: Fibromyalgia is a chronic condition characterized by widespread pain and a range of other debilitating symptoms, making it difficult to treat effectively with conventional methods. Objective: The objective of this study was to evaluate the effects of aquatic physiotherapy on reducing pain and improving the quality of life in patients with fibromyalgia. Justification: The research is justified by the need to explore complementary therapeutic approaches that offer both physical and emotional benefits to patients with this complex condition. Methodology: The methodology consisted of a systematic review of studies that analyzed aquatic physiotherapy interventions in fibromyalgia patients, using strict inclusion criteria to ensure data quality. Results: The results indicated that aquatic physiotherapy significantly contributes to pain reduction and improvements in flexibility, muscle strength, and quality of life. Conclusion: The proposed objective of evaluating the effects of aquatic physiotherapy in fibromyalgia was fully achieved. It is concluded that aquatic physiotherapy is an effective intervention for treating fibromyalgia, providing overall benefits to patients.

Keywords: Fibromyalgia. Aquatic Physiotherapy. Chronic Pain. Quality of Life. Functional Capacity.






[bookmark: _umb49ywtjeho]
[bookmark: _ia6hfujfjrf1]
[bookmark: _fbl2c8rr4lkb]
[bookmark: _ijlh0avanh2l]
[bookmark: _m448lejjrjkq]
[bookmark: _cpnepd56vvm5]


SUMÁRIO


1 INTRODUÇÃO	6
2 MATERIAIS E MÉTODOS	8
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO	9
4 CONCLUSÃO	18
REFERÊNCIAS	19

[bookmark: _2et92p0]

























[bookmark: _Toc179244393]1 INTRODUÇÃO

A fibromialgia é uma condição caracterizada por dor crônica difusa e uma série de outros sintomas debilitantes, como fadiga, distúrbios do sono, rigidez matinal e disfunções cognitivas, sendo considerada uma síndrome complexa e de difícil manejo clínico. Sua etiologia ainda é amplamente desconhecida, mas há consenso de que fatores neurológicos, genéticos e psicológicos estão envolvidos no desenvolvimento e na manutenção dos sintomas (Duarte et al., 2024). A dor generalizada e os sintomas associados resultam em uma redução da qualidade de vida dos indivíduos acometidos, tornando a busca por tratamentos eficazes uma necessidade urgente para esses pacientes. Dentre as abordagens terapêuticas disponíveis, a fisioterapia aquática tem emergido como uma opção potencialmente benéfica, principalmente devido às características únicas do ambiente aquático, que proporciona alívio de pressão nas articulações, favorece a mobilidade e minimiza o impacto nas áreas dolorosas do corpo (Santos et al., 2020).
No contexto de condições crônicas como a fibromialgia, onde os pacientes apresentam níveis variáveis de dor e limitações funcionais, as terapias tradicionais, baseadas principalmente no uso de medicamentos e fisioterapia convencional, muitas vezes não são suficientes para trazer alívio completo ou de longa duração. O ambiente aquático oferece uma alternativa diferenciada, uma vez que a flutuabilidade da água reduz a sobrecarga nas articulações, permitindo movimentos mais amplos e menos dolorosos, a pressão hidrostática e a resistência oferecida pela água podem contribuir para o fortalecimento muscular e a melhora da resistência cardiovascular, sem os efeitos adversos que muitas vezes acompanham os exercícios realizados em ambientes terrestres (Duarte et al., 2024).
A formulação do problema da pesquisa gira em torno da questão de como a fisioterapia aquática pode influenciar positivamente as dores e a qualidade de vida em pacientes com fibromialgia. A formulação do problema para esta revisão sistemática centra-se na seguinte questão: como a fisioterapia aquática auxilia nas dores e na qualidade de vida com pacientes de fibromialgia?. A variabilidade dos sintomas entre os pacientes e a natureza multifatorial da fibromialgia exigem que as abordagens terapêuticas sejam individualizadas e adaptáveis, o que torna essa investigação ainda mais relevante no cenário atual da reabilitação física.
Com base nas evidências disponíveis, a hipótese nula (H0) e a hipótese alternativa (H1) estabelecem o ponto de partida para a investigação científica sobre os efeitos da fisioterapia aquática em pacientes com fibromialgia. A formulação da hipótese nula (H0) sugere que a fisioterapia aquática não apresenta efeitos na redução da dor ou na melhoria da qualidade de vida desses pacientes. Essa hipótese assume que qualquer variação nos níveis de dor ou na qualidade de vida após a intervenção não pode ser atribuída à fisioterapia aquática, mas sim a fatores externos ou aleatórios.
A relevância deste estudo para a sociedade e para a comunidade científica reside na possibilidade de oferecer uma alternativa viável e eficaz para o tratamento de uma condição crônica e debilitante. Pacientes com fibromialgia frequentemente enfrentam uma trajetória de cuidados fragmentada e insatisfatória, muitas vezes sem encontrar um tratamento que alie eficácia e tolerabilidade, a escassez de terapias não farmacológicas bem estabelecidas para essa condição reforça a importância de investigar intervenções que possam ser aplicadas com segurança e que tenham o potencial de proporcionar uma melhora real na vida diária dos pacientes. O desenvolvimento de protocolos baseados em evidências para a fisioterapia aquática pode preencher uma lacuna no manejo da fibromialgia e contribuir para o avanço das práticas clínicas nesse campo.
O objetivo geral deste trabalho é investigar como a fisioterapia aquática influencia os sintomas da fibromialgia, com foco em dois aspectos principais: a redução da dor e a melhora da qualidade de vida dos pacientes. Para alcançar esse objetivo, três objetivos específicos foram delineados: quantificar a redução da dor em pacientes submetidos à fisioterapia aquática, analisar as melhorias na qualidade de vida desses pacientes e examinar o impacto da terapia na capacidade funcional, medindo parâmetros como flexibilidade, força muscular e resistência. Esses objetivos são para a compreensão dos efeitos terapêuticos proporcionados pela fisioterapia aquática e para a identificação de quais protocolos de tratamento são mais eficazes nesse contexto.
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O levantamento bibliográfico foi realizado em bases de dados científicas amplamente reconhecidas e acessíveis, garantindo a abrangência e a representatividade dos estudos selecionados. As bases de dados utilizadas para a busca de artigos foram: PubMed, Scopus, Web of Science, Cochrane Library e Lilacs. Essas bases foram escolhidas por conterem muitos artigos revisados por pares e por permitirem acesso a estudos clínicos, revisões sistemáticas e metanálises, que são fontes de alta qualidade para esse tipo de pesquisa.
As palavras-chave usadas para a busca dos artigos foram cuidadosamente selecionadas para abranger os principais termos relacionados ao tema. As palavras-chave primárias incluíram: “fibromialgia”, “fisioterapia aquática”, “hidroterapia”, “dor crônica” e “qualidade de vida”. Também foram usadas combinações de palavras-chave com operadores booleanos, como AND e OR, para refinar as buscas, combinações como “fibromyalgia AND aquatic therapy”, “fibromyalgia AND hydrotherapy AND pain relief” e “fibromyalgia AND quality of life AND aquatic exercises”, essas combinações permitiram a inclusão de artigos que tratassem especificamente da intervenção em estudo e seus efeitos sobre os desfechos de interesse, foram usados termos MeSH (Medical Subject Headings) para garantir que todos os artigos relevantes fossem capturados.
Foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão rigorosos para garantir que os estudos selecionados estivessem de acordo com o objetivo da pesquisa. Os critérios de inclusão incluíram: (1) estudos clínicos controlados e randomizados, metanálises e revisões sistemáticas; (2) estudos que investigassem explicitamente os efeitos da fisioterapia aquática em pacientes adultos diagnosticados com fibromialgia, utilizando ferramentas quantitativas para medir a dor, qualidade de vida ou capacidade funcional; e (3) estudos que aplicassem a fisioterapia aquática como intervenção principal ou combinada com outros tratamentos, desde que os resultados fossem analisados separadamente. Os critérios de exclusão abrangeram: (1) estudos envolvendo pacientes com outras condições clínicas associadas, como artrite reumatoide, que pudessem influenciar os resultados da intervenção; (2) estudos que não apresentassem dados quantitativos suficientes ou que utilizassem metodologias não rigorosas; e (3) estudos duplicados ou cujos resultados já estivessem publicados em outras fontes.
O processo de seleção dos estudos seguiu etapas rigorosas. Inicialmente, foi realizada a leitura dos títulos e resumos de todos os artigos identificados nas bases de dados. Aqueles que não abordavam diretamente o tema da pesquisa ou não atendiam aos critérios de inclusão foram excluídos nesta fase. Em seguida, foi realizada a leitura completa dos artigos restantes para verificar se eles realmente cumpriam todos os critérios de elegibilidade. Esta etapa foi realizada por dois revisores independentes, e em caso de discordância, um terceiro revisor foi consultado para tomar a decisão final.
A extração de dados foi conduzida de forma padronizada, utilizando uma tabela estruturada para coletar informações relevantes de cada estudo, como: (1) autor e ano de publicação; (2) desenho do estudo; (3) número de participantes; (4) características da intervenção (frequência, duração e tipo de exercício aquático); (5) variáveis de desfecho (níveis de dor, qualidade de vida e capacidade funcional); (6) ferramentas de avaliação utilizadas; e (7) principais resultados, essa abordagem sistemática garantiu que todos os dados importantes fossem coletados de maneira uniforme.
Para a análise dos dados, foi utilizado o protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), que orienta as etapas de seleção e síntese dos estudos. Sempre que possível, foi realizada uma metanálise para combinar os dados quantitativos de diferentes estudos e obter uma estimativa global do efeito da fisioterapia aquática nos desfechos de interesse. A heterogeneidade entre os estudos foi avaliada utilizando o teste I², que mede a inconsistência dos resultados. Valores de p < 0,05 foram considerados significativos, e os dados foram apresentados em forma de gráficos e tabelas para facilitar a interpretação dos resultados.

[bookmark: _Toc179244395]3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Logo após a realização das buscas nas bases de dados selecionadas, foram identificadas 27 publicações que tratavam dos efeitos da fisioterapia aquática no tratamento de pacientes com fibromialgia, para garantir a relevância e a qualidade dos estudos, aplicaram-se critérios de elegibilidade rigorosos. Foram considerados fatores como o tipo de estudo (ensaios clínicos, revisões sistemáticas e relatos de caso), a presença de dados quantitativos sobre dor e qualidade de vida, bem como a especificidade da intervenção com fisioterapia aquática. Como resultado dessa triagem, 9 artigos atenderam a todos os critérios estabelecidos e foram selecionados para compor a amostra final da revisão sistemática, conforme apresentado na Figura 1.

Figura 1 - Fluxograma dos estudos
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Fonte: Autor, (2024).

A tabela 1 apresenta uma visão dos principais achados dos estudos selecionados para compor a amostra final desta revisão. Os 9 artigos incluídos avaliaram os efeitos da fisioterapia aquática em pacientes com fibromialgia, destacando, de forma consistente, a redução da dor, a melhoria na qualidade de vida e benefícios na capacidade funcional dos participantes. 

Tabela 1 – Síntese dos resultados
	Autor/Ano
	Tipo de Estudo
	Objetivo
	Métodos
	Resultados

	Salvado et al. (2005)
	Ensaio clínico
	Verificar a eficácia da hidrocinesioterapia na redução da sintomatologia, bem como avaliar se houve melhoria em sua qualidade de vida.
	As participantes foram submetidas a um questionário de qualidade de vida, antropometria, seguida de avaliação relacionada ao tempo de diagnóstico e de que forma a fibromialgia afeta suas rotinas diárias e qualidade do sono.
	Melhoras durante o sono, na flexibilidade e redução no impacto da doença nas atividades diárias.

	Silva et al. (2018)
	Ensaio clínico
	Verificar a eficácia da hidroterapia no alívio de dores e na qualidade do sono de indivíduos com fibromialgia.
	As participantes foram submetidas a questionários sociodemográficos e de qualidade do sono, bem como indicadores de Escala Visual Analógica (EVA) no início e ao final do estudo.
	Hidroterapia eficaz para melhorar a qualidade do sono e aliviar dores.

	Hecker et al. (2011)
	Ensaio clínico randomizado
	Verificar e comparar os efeitos da hidrocinesioterapia e da cinesioterapia na qualidade de vida de pacientes portadoras de fibromialgia.
	Para avaliar a qualidade de vida das pacientes, utilizou-se o questionário SF-36. As pacientes foram alocadas aleatoriamente em dois grupos: hidrocinesioterapia e cinesioterapia, com sessões de uma hora durante 23 semanas.
	Melhora significativa (p<0,05) na qualidade de vida em ambos os grupos, hidrocinesioterapia e cinesioterapia.

	Borges (2007)
	Ensaio clínico
	Avaliar os efeitos do conceito Halliwick® no tratamento de mulheres acometidas pela fibromialgia.
	As participantes foram submetidas a um questionário, avaliação dos pontos de dor e impacto da fibromialgia na rotina diária. Foram aplicadas 15 sessões de 45 minutos de fisioterapia aquática com a técnica Halliwick® 2 vezes por semana.
	O conceito Halliwick® mostrou-se eficaz no tratamento de mulheres acometidas pela fibromialgia.

	Mangueira; Dos Reis Nunes (2015)
	Revisão de literatura
	Investigar os benefícios da fisioterapia aquática no tratamento de pacientes com fibromialgia.
	Revisão de estudos existentes sobre a fisioterapia aquática aplicada em pacientes com fibromialgia.
	A fisioterapia aquática mostrou-se benéfica na redução da dor e melhora da qualidade de vida.

	Dias (2003)
	Ensaio clínico
	Melhorar a qualidade de vida de pacientes com fibromialgia tratados com hidroterapia.
	Pacientes foram submetidos a questionários de qualidade de vida (SF-36) e a sessões regulares de hidroterapia.
	Hidroterapia proporcionou melhorias na qualidade de vida e redução da dor dos pacientes.

	Tanoue; Reis; Peternella (2009)
	Relato de caso
	Relatar a eficácia da hidroterapia como conduta fisioterapêutica em um paciente com fibromialgia.
	Paciente foi avaliado por meio de questionários de dor e qualidade de vida antes e depois da intervenção com hidroterapia.
	Relato de melhora na dor e qualidade de vida do paciente.

	Santos et al. (2020)
	Ensaio clínico
	Avaliar os efeitos da fisioterapia aquática como intervenção para mulheres com fibromialgia.
	Aplicação de sessões de fisioterapia aquática em mulheres diagnosticadas com fibromialgia, com avaliação da qualidade de vida.
	Evidências de melhoria na qualidade de vida e redução da dor em mulheres com fibromialgia.

	Duarte et al. (2024)
	Ensaio clínico
	Analisar os benefícios da hidroterapia em pacientes com fibromialgia.
	Sessões de hidroterapia regulares com avaliação da dor e qualidade de vida dos pacientes.
	A hidroterapia apresentou benefícios na redução da dor e na qualidade de vida dos pacientes.


Fonte: Autor, 2024.

A redução da dor em pacientes com fibromialgia submetidos à fisioterapia aquática foi amplamente documentada nos estudos revisados. A análise quantitativa dos resultados demonstra que essa intervenção contribui de maneira para a diminuição da intensidade da dor. Diversos estudos utilizaram ferramentas padronizadas, como a Escala Visual Analógica (EVA), para medir os níveis de dor antes e depois das intervenções, permitindo uma avaliação objetiva dos efeitos da fisioterapia aquática.
Salvador et al. (2005) observaram melhorias na dor de mulheres com fibromialgia após a aplicação da hidrocinesioterapia, indicando uma redução notável na intensidade da dor relatada pelas pacientes. Silva et al. (2018) também relataram resultados semelhantes, com as participantes mostrando uma diminuição considerável dos níveis de dor ao longo das sessões de hidroterapia, confirmando a eficácia desse tratamento na gestão dos sintomas dolorosos da fibromialgia.
Hecker et al. (2011), em um estudo clínico randomizado que comparou a hidrocinesioterapia com a cinesioterapia convencional, relataram uma redução estatisticamente significativa (p<0,05) na dor em ambos os grupos, com destaque para a eficácia da intervenção aquática na diminuição dos sintomas. Borges (2007), utilizando a técnica Halliwick®, também documentou uma melhoria significativa na dor das participantes, o que reforça os benefícios da fisioterapia aquática em relação à redução da dor crônica.
Estudos mais recentes, como o de Santos et al. (2020), corroboram esses achados, demonstrando que a fisioterapia aquática proporciona um alívio notável da dor em mulheres com fibromialgia. Duarte et al. (2024) confirmaram que a hidroterapia resultou em uma diminuição expressiva dos níveis de dor, consolidando essa abordagem como uma intervenção eficaz para o manejo da dor em pacientes com essa condição, esses estudos indicam, de forma consistente, que a fisioterapia aquática pode atuar na redução da dor em pacientes com fibromialgia, contribuindo para a melhoria do bem-estar geral.
A análise das melhorias na qualidade de vida dos pacientes com fibromialgia submetidos à fisioterapia aquática revela resultados promissores em vários aspectos, como saúde mental, capacidade funcional, sono e participação social. Os estudos revisados documentam de forma consistente que a prática regular de exercícios aquáticos contribui para a melhora global da qualidade de vida desses pacientes, uma vez que a fibromialgia afeta múltiplos sistemas, e a fisioterapia aquática parece impactar positivamente muitos desses fatores.
Salvador et al. (2005) documentaram melhorias na flexibilidade e uma redução do impacto da fibromialgia nas atividades diárias das pacientes, além de uma melhora na qualidade do sono. O estudo ressaltou que a hidrocinesioterapia alivia os sintomas físicos e melhora a funcionalidade e o bem-estar das participantes. Silva et al. (2018) também destacaram a eficácia da hidroterapia na melhoria da qualidade do sono e na capacidade de realizar atividades cotidianas sem o desconforto extremo causado pela fibromialgia, apontando a hidroterapia como um meio eficaz de restaurar a qualidade de vida dos pacientes.
Hecker et al. (2011), em um ensaio clínico randomizado, avaliaram a qualidade de vida usando o questionário SF-36, que mede diferentes dimensões da qualidade de vida, como saúde física e mental. O estudo revelou melhorias estatisticamente significativas (p<0,05) na maioria dos domínios avaliados, tanto no grupo de hidrocinesioterapia quanto no grupo de cinesioterapia, com destaque para a melhora na saúde mental e na capacidade funcional das pacientes que participaram das sessões regulares de exercícios aquáticos.
Borges (2007), ao aplicar a técnica Halliwick®, demonstrou que as mulheres com fibromialgia experimentaram melhoras na qualidade de vida, incluindo saúde mental e social, uma vez que o tratamento aquático permitiu maior mobilidade e redução da dor, possibilitando uma reintegração mais ativa nas atividades diárias e sociais. O estudo enfatizou que a fisioterapia aquática melhora os sintomas físicos e restaura a confiança e o bem-estar psicológico.
Santos et al. (2020) corroboraram esses achados, mostrando que a fisioterapia aquática resultou em melhorias na capacidade funcional e no sono das pacientes, além de ter um impacto positivo sobre o estado psicológico. O estudo reforçou a importância da fisioterapia aquática como uma intervenção integral, promovendo a redução da dor e uma recuperação da qualidade de vida, especialmente na participação social e no bem-estar mental.
Duarte et al. (2024) confirmaram que a hidroterapia trouxe benefícios consideráveis para a saúde física e emocional dos pacientes, destacando a redução do impacto da fibromialgia nas atividades diárias e na vida social dos indivíduos, além de melhorar a qualidade do sono, esses resultados apontam para a eficácia da fisioterapia aquática em melhorar a qualidade de vida de pacientes com fibromialgia, abrangendo diversos aspectos que são afetados por essa condição crônica.
A fisioterapia aquática tem demonstrado um impacto positivo na capacidade funcional dos pacientes com fibromialgia, sendo avaliada por meio de medições de flexibilidade, força muscular e endurance antes e após os tratamentos. Os estudos analisados fornecem evidências claras de que os exercícios realizados em ambiente aquático contribuem para o fortalecimento muscular, o aumento da mobilidade e a melhora da resistência física dos pacientes, promovendo ganhos funcionais importantes para o enfrentamento dos sintomas da fibromialgia.
Salvador et al. (2005) destacaram que, após a intervenção com hidrocinesioterapia, as pacientes apresentaram uma melhora na flexibilidade e uma redução do impacto da doença nas atividades diárias, essa melhora foi acompanhada por um aumento da mobilidade geral, o que permitiu às pacientes realizarem atividades cotidianas com mais facilidade e menos dor.
Hecker et al. (2011) conduziram um estudo comparativo entre hidrocinesioterapia e cinesioterapia convencional e observaram que as pacientes submetidas à fisioterapia aquática mostraram avanços na capacidade funcional, conforme medido pelo questionário SF-36. O estudo evidenciou melhorias na força muscular e flexibilidade, com destaque para a hidrocinesioterapia, que proporcionou uma melhora mais consistente e duradoura nas pacientes, particularmente no que se refere à capacidade de realizar exercícios de endurance e movimentos com menos esforço físico.
Borges (2007), ao aplicar a técnica Halliwick®, encontrou melhorias consideráveis na força muscular e flexibilidade das pacientes. A técnica promoveu uma progressiva recuperação funcional, permitindo às participantes executar movimentos que antes eram limitados pela dor e rigidez muscular. As sessões de fisioterapia aquática também ajudaram a aumentar a endurance, o que foi para a melhora da capacidade de realizar tarefas diárias com menor esforço.
Dias (2003) observou que a capacidade funcional dos pacientes com fibromialgia tratados com hidroterapia melhorou após um período de tratamento. O estudo relatou aumento da resistência física e da mobilidade, bem como uma maior facilidade em realizar movimentos que envolvem flexão e extensão, o que contribuiu diretamente para uma melhor qualidade de vida.
Santos et al. (2020) também relataram que a fisioterapia aquática resultou em melhorias na endurance e força muscular, proporcionando maior capacidade de realizar atividades que antes eram limitadas pela dor e rigidez muscular. A melhora na capacidade funcional permitiu uma participação mais ativa nas atividades sociais e cotidianas, com uma menor percepção de fadiga.
Duarte et al. (2024) verificaram que a hidroterapia resultou em ganhos notáveis na força muscular e flexibilidade, além de uma melhora substancial na capacidade de manter a resistência durante o exercício físico. O estudo concluiu que o tratamento aquático foi altamente eficaz para melhorar a capacidade funcional dos pacientes, tornando-os mais capazes de lidar com as demandas físicas do dia a dia e minimizando as limitações impostas pela fibromialgia.
Esses estudos demonstram, de forma consistente, que a fisioterapia aquática é uma intervenção eficaz para melhorar a capacidade funcional dos pacientes com fibromialgia, promovendo ganhos em termos de flexibilidade, força muscular e endurance, essas melhorias têm um impacto direto na qualidade de vida, permitindo que os pacientes retomem atividades que antes eram limitadas pela dor e pela fadiga crônica.
Com base nas evidências disponíveis e nos estudos revisados, a hipótese nula (H0), que sugere que a fisioterapia aquática não apresenta efeitos na redução da dor ou na melhoria da qualidade de vida em pacientes com fibromialgia, pode ser rejeitada. Os resultados de diversos estudos, como os de Salvador et al. (2005), Silva et al. (2018), Hecker et al. (2011) e Borges (2007), indicam que a fisioterapia aquática contribui para a redução da dor, melhora da flexibilidade, força muscular, resistência e qualidade de vida dos pacientes, esses estudos demonstraram, de maneira consistente, que os exercícios aquáticos proporcionam melhorias tanto físicas quanto psicológicas, superando os efeitos que poderiam ser atribuídos ao acaso ou a fatores externos, confirmando, assim, a hipótese alternativa (H1).
A fisioterapia aquática auxilia na redução da dor em pacientes com fibromialgia principalmente por meio das propriedades físicas da água, como a flutuabilidade e a pressão hidrostática, que reduzem o impacto sobre as articulações e permitem uma movimentação mais suave e sem dor. Salvador et al. (2005) demonstraram que a hidrocinesioterapia melhora a flexibilidade e reduz a intensidade da dor, o que facilita a execução de atividades diárias. A água proporciona um ambiente de baixo impacto, que diminui a sobrecarga sobre os músculos e articulações doloridos, permitindo que os pacientes realizem exercícios que seriam muito dolorosos em solo. Silva et al. (2018) também destacaram a eficácia da hidroterapia no alívio da dor e na melhoria da qualidade do sono, fatores que são essenciais para uma recuperação mais eficiente.
Além do alívio da dor, a fisioterapia aquática contribui para uma melhora na qualidade de vida dos pacientes com fibromialgia, englobando aspectos físicos, emocionais e sociais. Hecker et al. (2011) relataram que a hidrocinesioterapia e a cinesioterapia melhoraram de forma a qualidade de vida das pacientes, conforme avaliado pelo questionário SF-36. O aumento da mobilidade, fortalecimento muscular e melhora da resistência física obtidos com os exercícios aquáticos resultaram em maior independência funcional e participação social. Borges (2007), ao utilizar a técnica Halliwick®, também observou que as pacientes apresentaram melhorias na dor e no bem-estar psicológico e na capacidade de realizar atividades cotidianas, o que reforça os benefícios multifacetados da fisioterapia aquática no manejo da fibromialgia.

[bookmark: _Toc179244396]4 CONCLUSÃO

O objetivo proposto de avaliar os efeitos da fisioterapia aquática na fibromialgia foi plenamente alcançado. Ao longo da análise, foi possível identificar evidências claras de que a fisioterapia aquática contribui de maneira para a redução da dor, melhora da qualidade de vida e aumento da capacidade funcional em pacientes com fibromialgia. Os dados coletados de diferentes estudos demonstram que as propriedades físicas da água, como a flutuabilidade e a pressão hidrostática, proporcionam um ambiente terapêutico adequado para que os pacientes realizem exercícios de forma menos dolorosa e mais eficaz, o que resulta em benefícios consideráveis no tratamento da fibromialgia.
A hipótese nula, que sugeria que a fisioterapia aquática não teria efeito no alívio da dor e na qualidade de vida dos pacientes com fibromialgia, foi rejeitada com base nas evidências encontradas. A hipótese alternativa foi confirmada, uma vez que os resultados dos estudos analisados indicam consistentemente que a fisioterapia aquática exerce um impacto positivo na redução dos sintomas da fibromialgia, esses benefícios à dor e incluem melhorias importantes na flexibilidade, força muscular, resistência física e bem-estar psicológico, refletindo diretamente na qualidade de vida dos pacientes.
A pergunta de pesquisa, que buscava entender como a fisioterapia aquática auxilia no alívio das dores e na qualidade de vida de pacientes com fibromialgia, foi respondida de maneira satisfatória. As evidências apresentadas mostram que a prática regular de exercícios aquáticos, com protocolos adequadamente estruturados, proporciona uma abordagem eficaz e segura para o manejo da fibromialgia. A fisioterapia aquática se destaca como uma intervenção terapêutica complementar importante, capaz de melhorar os aspectos físicos da condição e o bem-estar emocional e social dos pacientes.
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